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DÁVIDA: DE ONDE VIM, PARA ONDE VOU?
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A percepção do ritual da Dádiva e a transposição de sua existência no mundo contemporâneo, tem sido um dos principais problemas
do pesquisador que procura na hospitalidade um suporte que edifique as interpretações das características constituidores dos grupos
humanos contemporâneos. Nesse sentido, este artigo procura oferecer análises primárias para o estudo da Hospitalidade, com a
principal dimensão, que se desencadeia desse ciclo da Dádiva, analisando Marcel Mauss e seu Ensaio sobre a Dádiva (2003). Analisa-
se, também, que ao procurar a solução desse questionamento, significa voltar ao princípio de seu uso na interpretação antropológica
como uma ferramenta de dominação e padronização. Não há princípio nem um começo.  A tridimensionalidade do “fato social total”
não permite esse recorte. O que se observa é um “continuum”, cuja a ruptura pode trazer a instabilidade e a inospitalidade. Apesar
disso nota-se que há constantes rupturas, pois, o homem não vive em paz em todo momento. O equilíbrio encontra-se também nessas
rupturas, que são necessárias ao ciclo da Dádiva em sua tridimensionalidade de sua existência. A tentativa de preenchimento desses
supostos “gaps”, no uso dos aspectos monetaristas da ação do mercado, por exemplo, ratificam diferenças e mantem a hegemonia de
determinados grupos sociais sobre outros. O acolhimento proposto pela Dádiva em sua dimensão de Hospitalidade, é uma sequência
de construção de identidades coletivas, com a participação de múltiplos atores sociais em sua teatralidade contemporânea.
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